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Segurança
O estacionamento possui acesso direto ao prédio da Faculdade de Ciências 
Médicas - MG.

Venha conhecer nosso novo estacionamento na região Central!

Conheça o novo estacionamento, localizado ao lado da Faculdade Ciências 
Médicas - MG, e experimente as vantagens oferecidas pela Estapar!

Alameda Ezequiel Dias, 275 - Centro • Tel: (31) 3236.6000 *v
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O estacionamento possui elevadores para facilitar a locomoção dos usuários 
entre os níveis da garagem.

Acessibilidade

São oferecidas modalidades em meio-período (manhã, tarde e noite) e em 
período integral (24 horas).

Mensalidades

O cliente estaciona e leva as chaves do veículo.
Self-parking

 Estacionamento coberto e segurado

Atendimento 24 horas

Capacidade de 360 vagas no estacionamento



3

Queridos amigos:

Dirijo-me, pela última vez como diretor, e com muita emoção, a 
toda a comunidade desta renomada Instituição de Ensino. 

Ao assumir a Diretoria da Ciências Médicas-MG, assombrou-me a 
responsabilidade de ocupar um cargo que foi exercido por meu querido e 
saudoso pai, desde a fundação da Faculdade, em 1950, até o seu falecimen-
to, em 11 de agosto de 1970. Tal responsabilidade foi ainda potencializada 
pela enorme tarefa de cumprir as exigências impostas pela Comissão de 
Avaliação do MEC, para que pudéssemos melhorar o nosso conceito ins-
titucional e prosseguir crescendo, rumo ao conceito de excelência.

O êxito obtido, certamente, não pode e nem deve ser atribuído ao 
diretor da Faculdade. Tenho plena consciência de que o meu papel é o 
de representar, formal e oficialmente, a nossa Instituição. Para que 
atingíssemos nossos objetivos, foi fundamental uma absoluta sintonia 
com o Conselho Diretor da Fundação Educacional Lucas Machado 
(FELUMA) e, sobretudo, a participação de uma equipe de profissio-
nais de primeira linha, em seus respectivos setores, que sempre se 
envolveram, de corpo e alma, como membros de uma mesma família 
e, acima de tudo, com muito amor à nossa Ciências Médicas. 
Impossível nominá-los todos, mas, certamente, cada um de vocês deve 
sentir em seu coração a vibração que gostaria de transmitir-lhes. 

A competência técnica que me falta como administrador foi 
brilhantemente suprida pelo experiente vice-diretor, Marcelo 
Miranda, e apoiada na competência e dedicação da secretária 
Lucrécia. Eles bem representam a fantástica equipe de funcionários, 
técnicos, profissionais graduados nas diversas áreas administrativas e 
professores dedicados, que sustentam, orgulhosamente, o nosso alto 
conceito perante a comunidade.

Merece destaque especial o empenho obsessivo do atual 
Conselho Diretor da FELUMA, sob a firme direção de seu presi-
dente, Dr. Domingos Sávio, em entregar ainda no seu mandato a 
grande obra de ampliação do nosso prédio. A imponência física da 
escola encontra-se, agora, alinhada com o nosso reconhecido con-
ceito social. 

Não posso terminar esta mensagem, sem deixar claro que encer-
ro minha participação como diretor da Faculdade, mas permaneço 
como membro do Conselho Deliberativo da Fundação Educacional 
Lucas Machado.

Asseguro-lhes que enquanto lá permanecer, continuarei zelando 
por esta grande Instituição, fruto do idealismo de seus mestres pio-
neiros e que carrego honrosamente em meu DNA. 

Que as bênçãos de Deus nos iluminem
e perpetuem os nossos sonhos.

Diretoria da CMMG
diretor
prof. lucas vianna machado
vice-diretor e secretário-geral
prof. marcelo miranda e silva

Pós-Graduação Ciências Médicas-MG
coordenador-geral
prof. cirênio de almeida Barbosa
assessor científico
prof. ricardo simões
superintendente de planejamento e
desenvolvimento
profª Kely cristina pereira vieira

Hospital Universitário Ciências Médicas  - MG
diretor-geral
dr. José ivany dos santos
diretor técnico
dr. glauco sobreira messias

Conselho Diretor da FelUMa
presidente: domingos sávio lage guerra
vice-presidente: José augusto Ferreira
diretora de desenvolvimento técnico:
débora goulart de carvalho
diretor de administração: hermann alexandre 
vivacqua von tiesenhausen
diretor de Finanças: antônio vieira machado
membros da comunidade: guilherme gonçalves riccio 
e José cesário silva almada lima

Conselho Deliberativo da FelUMa
alexandre José gomes, antônio eugênio motta Ferrari, 
antônio vieira machado, domingos sávio lage guerra, 
eduardo Brandão de azeredo, eduardo luiz guimarães  
machado, euler pace lasmar, geraldo magela gomes 
da cruz, guilherme gonçalves riccio, helvécio 
magalhães de miranda Júnior, Jackson machado pinto, 
João daniel Fernandes iglésias, José cesário da silva 
almada lima, José de souza andrade  Filho, José ivany 
dos santos, José maria Borges, José saraiva Felipe, 
lucas viana machado, marcelo gouvêa teixeira, 
marcelo miranda e silva, maria cristina martins araújo, 
mauro chrysóstomo Ferreira, milton Ferreira 
malheiros, navantino alves Filho, neylor pace lasmar, 
renato maciel, ricardo augusto linhares, rosane 
maria guedes de carvalho, Wagner eduardo Ferreira

Conselho Fiscal da FelUMa
emanuel vitor guimarães, José antonino Baia Borges, 
márcio manoel garcia vilela, estevam duarte de assis, 
modesto carvalho de araújo neto e helton Freitas

produção: prefácio comunicação – 3292.8660
www.prefacio.com.br
Jornalista responsável: ana luiza purri
reportagem e redação: paula völker (14.272/mg)
comitê editorial: raquel ratton, christopher de souza, 
érica santos, roberto Freitas e luciana Barbosa.
Fotos: divulgação departamento de comunicação
tiragem: 3.000 exemplares
impressão: companhia da cor

departamento de comunicação Feluma
tel.: (31) 3248.7128 / 3248.7164
cmk@feluma.org.br

dr. lucas machado

diretor da ciências médicas

de minas gerais
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O Cedin Educacional, por meio do Instituto de 
Altos Estudos em Direito (Iaed), realizou uma parce-
ria com a Ciências Médicas-MG para o oferecimento 
do curso de extensão em Direito Médico e da Saúde. 
Coordenado pela advogada e doutora em Ciências da 
Saúde, Luciana Dadalto, o novo curso é voltado para 
advogados, médicos, enfermeiros, membros do poder 
judiciário e pessoas interessadas em atuar na área de 
Direito Médico e Saúde. O curso, que pode ser pre-
sencial ou a distância, possui duração de seis meses e 
carga horária de 64 horas.

No dia 6 de março, foi realizada a recepção dos 
novos residentes e preceptores dos programas de resi-
dência e especialização do Hospital Universitário 
Ciências Médicas-MG (HUCM). Na ocasião, os presen-
tes receberam informações e orientações sobre as ativi-
dades que serão realizadas durante o programa, assisti-
ram a palestras e tiveram um momento de integração. A 
ação, que acontece todo ano, é uma forma de dar boas-
-vindas aos profissionais.

A Unidade de Pronto Atendimento – UPA 
Norte/Sul de Sete Lagoas já está em funcionamen-
to. Administrada pela Fundação Educacional Lucas 
Machado (FELUMA), ela trará diversos benefícios 
para a cidade e região, como maior qualidade e efici-
ência nos atendimentos de urgência e emergência, 
criação de mais de 300 empregos diretos e comple-
mento da rede de saúde local, uma vez que atuará 
em conjunto com o Samu e o Hospital Municipal 
de Sete Lagoas. “Estamos passando por um cresci-
mento populacional vertiginoso, o que gera, obvia-
mente, uma maior demanda por serviços públicos 
de saúde, e o nosso sistema está sobrecarregado. A 
nova UPA representa um aperfeiçoamento da nossa 
rede pública de saúde, meta permanente da admi-
nistração do prefeito Márcio Reinaldo”, destaca o 
secretário Municipal de Saúde de Sete Lagoas, 
Breno Avelar.  

Novo curso de
exteNsão

Boas-viNdas

reforço para
o proNto
ateNdimeNto
de sete Lagoas
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A Clínica Escola de Psicologia da Ciências 
Médicas-MG, em atividade no Ambulatório Ciências 
Médicas, atingiu seu pleno funcionamento no pri-
meiro semestre de 2014. Com a oferta do curso para 
turmas do 1º ao 10º período e reafirmando o compro-
misso ético e social da Faculdade com a população – 
atendimento gratuito e excelência dos serviços pres-
tados –, a Clínica Escola está pronta para realizar o 
atendimento psicológico de pacientes de diversas 
idades. Contemplando as mais diversas áreas, como 
psicoterapia (incluindo casais e família), avaliação 
psicológica e neurológica, orientação profissional e 
reeducação psicomotora, os atendimentos são reali-
zados por estudantes, sob supervisão dos professores 
da Faculdade. Os interessados podem se dirigir dire-
tamente à secretaria da Clínica Escola ou entrar em 
contato pelo telefone 3248.7183.

“Queremos dar continuidade à gestão passada e não 
continuísmo, pois dar continuidade representa inovar.” 
Essa é a fala do atual presidente da Fundação 
Educacional Lucas Machado (FELUMA), Dr. Wagner 
Eduardo Ferreira. A nova diretoria da Fundação e dos 
institutos FELUMA tomou posse no dia 1º de abril 
com boas perspectivas e expectativas para o quadriênio 
que se inicia. Veja quem compõe a nova gestão:

ConselHo Diretor Da FelUMa
• Dr. Wagner Eduardo Ferreira – Presidente.
• Dr. João Augusto Oliveira Fernandes – Vice-presidente.
• Dr. Lincoln Lopes Ferreira – Diretor Administrativo.
• Dr. Lucas Viana Machado – Diretor Financeiro.
• Profª Débora Goulart de Carvalho –
  Diretora de Desenvolvimento Técnico.

Diretoria Da FaCUlDaDe CiÊnCias MÉDiCas-MG
• Prof. Neylor Pace Lasmar
Diretor da Faculdade Ciências Médicas – MG 
• Prof. Marcelo Miranda e Silva
Vice-Diretor e secretário da Faculdade Ciências Médicas-MG

PÓs-GraDUaÇÃo Da FaCUlDaDe CiÊnCias 
MÉDiCas-MG
• Prof. Antônio Vieira Machado
Diretor da Pós-Graduação Ciências Médicas-MG
 
HosPital UniVersitÁrio CiÊnCias MÉDiCas-MG
• Prof. José Ivany dos Santos
Diretor do Hospital Universitário Ciências Médicas-MG

Além disso, os novos Conselhos Deliberativo e 
Fiscal da FELUMA também tomaram posse.

psicoLogia: ateNdimeNto de quaLidade 

Nova gestão
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Feluma

resuLtados de uma gestão 
feita por todos

Entre 2010 e 2014, o Dr. Domingos 
Sávio Lage Guerra esteve à frente da 
Fundação Educacional Lucas 
Machado (FELUMA). É com a sensa-
ção de missão cumprida e com a certe-
za de, junto à equipe da instituição, ter 
feito um bom trabalho que ele conver-
sou com a equipe da Revista Ciências 
Médicas sobre o final do seu mandato.

O iníciO

Ela começou em 2006, quando o 
Dr. Wagner estava na presidência da 
FELUMA. Nessa época, a nossa gran-
de batalha foi a sustentabilidade, a 
recuperação econômica e a retomada 
da capacidade operacional da institui-
ção. Entre os anos de 2006 e 2010, 
quando a gestão do Dr. Wagner che-
gou ao fim, realizamos diversas 
mudanças e iniciamos alguns projetos. 
Foi um momento de reorganizar 
administrativa e financeiramente a 
FELUMA, recuperamos o Hospital 
Universitário Ciências Médicas-MG 
(HUCM) e a Faculdade. Enfim, foi o 
início de tudo, foi onde plantamos a 
semente que estamos colhendo hoje, 
com o crescimento e o desenvolvi-
mento da instituição – que está se 
culminando agora em março, com o 
lançamento da nova marca. 

Peças-chave

As pessoas que aqui trabalharam 
foram essenciais para a recuperação 
da instituição. Hoje temos muito 
orgulho em dizer que temos uma 
equipe de trabalho forte, boa, unida, 
coesa e de alto nível – é de se admirar. 
Sempre tivemos um ambiente de tra-
balho bom e fraternal, que permite 
que as pessoas sejam criativas. Apesar 
das dificuldades financeiras por que 
passamos, possuímos funcionários 
leais e que vestem a camisa da insti-
tuição. Aqui, todos têm liberdade 
para executar o seu trabalho, sem 
deixar de lado o compromisso e a 
responsabilidade. Esse foi um fator 
decisivo para a recuperação da insti-
tuição e hoje ela é a nossa fortaleza.

Parceria

Todas as nossas conquistas tam-
bém têm o apoio de grandes parceiros. 
A construção do edifício garagem só 
foi possível devido a uma parceria com 
a MBR e só trará benefícios. Ter um 
estacionamento ao lado da faculdade 
viabiliza ainda mais os cursos de pós-
-graduação, o uso do novo auditório, 
além de ser um ganho para a área hos-
pitalar – que é extremamente carente 

de estacionamentos. Essa parceria 
também possibilitou a expansão da 
nossa infraestrutura, com 4 mil metros 
quadrados a mais em nosso prédio, o 
que trouxe conforto e uma melhoria 
geral das instalações. 

Realizamos parcerias com os municí-
pios de Sete Lagoas e Lagoa Santa, o que 
nos permitiu expandir a nossa atuação e 
fazer a saúde acontecer não apenas em 
Belo Horizonte, e também com as 
Secretarias Municipal e Estadual de Saúde 
bem como com o Ministério da Saúde.  

Um destaqUe

Nós orgulhosamente temos rece-
bido apoio de um parceiro privado, a 
Direcional Engenharia, que tem como 
presidente o Ricardo Valadares 
Gontijo, um raro filantropo, brasileiro 
como poucos, que nos doou uma uni-
dade-modelo de transplante renal – já 
é o segundo em volume do Estado, 
mas o primeiro em qualidade. É um 
serviço de ponta em MG em um hos-
pital público, que é 100% SUS. Além 
disso, por meio de uma doação dele, já 
está programada a reforma dos servi-
ços de ortopedia do hospital. Atitudes 
generosas como a do Ricardo Gontijo 
são raras em nosso meio e fazem toda 
a diferença.
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Nas últimas duas gestões da FELUMA, muito foi feito e os resultados são expressivos.
Confira as principais conquistas da instituição nos últimos anos.

oito aNos de coNquistas

eduCação
• Implantação dos cursos de psIcologIa e enfermagem
• conquIsta do conceIto 4 no mec
• aumento do número de vagas no curso de medIcIna
• InícIo do mestrado cIêncIas médIcas
• expansão da pós-graduação:
  mais de 50 cUrsOs

expaNsão de atuação
• Inauguração da upa sete lagoas
• faculdade de medIcIna em sete lagoas:
  projeto aInda em andamento, realIzado em
  parcerIa com a fundação monsenhor messIas
• curso de manutenção de aeronaves:
  será realIzado em lagoa santa, em
  Parceria cOm a aerOnáUtica
• faculdade de cIêncIas e tecnologIa feluma:
  projeto aInda em andamento em lagoa santa

iNfraestrutura
• construção de um edIfícIo garagem:
  ao lado da faculdade
• expansão do número de salas de aula:
  PassOU de 12 Para 32
• novos leItos no hucm:
  PassOU de 137 Para 212
• novos laboratórIos, restaurante e
  audItórIo na faculdade:
  PrOjetO ainda em andamentO
• renovação tecnológIca e estrutural do hucm:
  PrOjetO ainda em andamentO
• construção de um novo ambulatórIo no hucm:
  PrOjetO ainda em andamentO

Qualidade
• consolIdação da certIfIcação Iso 9001 no hucm:
  é o prImeIro hospItal unIversItárIo e 100% sUs
  a conquIstá-la
• padrão de qualIdade na parte de hotelarIa do hucm: 
  Implantação de um novo conceIto de qualIdade 
  Para Os Pacientes dO sUs
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tradição e 
moderNidade
nova identidade visual mostra a 
cara da ciências médicas-mg, hoJe, 
sem deixar de lado sua história 

destaque

“A nova marca da Ciências 
Médicas-MG representa bem a nossa 
essência e a nossa história. É um 
marco do desenvolvimento e do 
crescimento da Instituição nos 
últimos anos e que nos insere na 
modernidade.” Assim se manifestou o 
presidente da Fundação Educacional 
Lucas Machado (FELUMA), Dr. 
Domingos Sávio Lages Guerra, 
durante o evento de lançamento da 
nova identidade visual da Faculdade.
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Tudo se iniciou internamente. A 
área de Comunicação identificou a 
necessidade de modernizar a imagem da 
Ciências Médicas-MG e de dar uma 
“cara nova” para os demais institutos 
FELUMA. Após um período de avalia-
ção, foi definido que era o momento 
certo para dar a largada para esse projeto 
e, para tirar as ideias do papel e transfor-
má-las na nova identidade visual, foi 
realizada uma prospecção de empresas e 
agências de branding para fazer um 
estudo das atuais marcas e sugerir 
mudanças.

Criada pela 2DA Branding, a ideali-
zação da nova identidade é resultado 
de um processo de pesquisa e desenvol-
vimento que durou um ano e meio. Ao 
todo, foram feitas mais de 100 entrevis-
tas com funcionários, alunos, pais, pro-
fessores e profissionais do mercado. 
“Queríamos viver o dia a dia da Ciências 
Médicas-MG, mergulhar na Instituição 
e entender como ela era percebida pela 
comunidade acadêmica e pelo merca-
do. A intenção foi buscar a sua essência, 
o seu propósito”, destaca o diretor da 
agência, Daniel Guimarães.

Além das pesquisas, também foram 
realizados três Workshops de 
Liderança. O primeiro contou com a 
participação da Diretoria e de mem-
bros do Conselho, com o objetivo de 

entender a história, o momento atual e 
o mercado onde a Ciências Médicas- 
-MG atua. Os outros dois, em que par-
ticiparam a diretoria, a Gerência e as 
lideranças respectivamente, tiveram 
como objetivo apresentar aos partici-
pantes a estratégia da nova marca. Este 
último reuniu, ao todo, cerca de 100 
funcionários.

resultado

“O resultado ultrapassou as nossas 
expectativas”, destacou Dr. Domingos. 
Além da mudança visual, foram defini-
dos o propósito, os valores e o jeito de 
ser da Instituição (veja no box ao lado). 
“E foram exatamente esses pontos que 
nos possibilitaram criar uma marca que 
transmitisse o que é, de fato, a Ciências 
Médicas-MG”, explica Daniel 
Guimarães.

Os nomes das instituições FELUMA 
também passaram por uma reformula-
ção. Confira o que foi alterado:

• A Faculdade Ciências Médicas de 
Minas Gerais agora é a Ciências 
Médicas-MG (CMMG).
• O Instituto de Pesquisa e Pós- 
-Graduação passa a se chamar Pós- 
-Graduação Ciências Médicas.
• O Hospital Universitário São José 

torna-se o Hospital Universitário Ciências 
Médicas.
• O Ambulatório Afonso Silviano 
Brandão passa a se chamar Ambulatório 
Ciências Médicas.

A Associação Atlética da Ciências Médicas também ganhou uma nova cara!
A marca e o mascote do grupo passaram por uma modernização.

você saBia?

PROPóSITO -
Fazer a saúde acontecer.
VALORES:
Como uma família - Nossa casa é 
acolhedora. Aqui todos se conhecem, 
somos próximos como uma família.
De mestre para discípulo - 
Colocamo-nos lado a lado com os 
nossos alunos, transmitindo lições da 
profissão e de vida.
Preocupados com as pessoas - 
Fazemos a saúde acontecer pelas 
pessoas, por quem temos profundo 
respeito.
Com garra - Mesmo diante das 
dificuldades e desafios, jamais 
desistimos.
Sendo os melhores que se pode ser - 
Aqui não existe comodismo, existe a 
paixão pelo fazer.
Na prática - Além de valorizar muito 
a teoria, vamos além. A nossa paixão 
é pela prática, é por fazer acontecer.
JEItO DE SEr -
Fazer a saúde acontecer como heróis.

POR DENTRO DA MARCA

Brasão:
mostra o peso de uma grande 
história e passa a ideia de família, 
tradição e solidez.

Dourado:
o peso e a nobreza de um metal 
precioso. Representa a tradição, 
o valor, a história, a qualidade e 
a durabilidade.

Verde:
é o toque contemporâneo, que 
mostra a tradição, mas sem 
deixar de olhar para o futuro. 
Representa a área da saúde e é 
a cor que, historicamente, 
identificou a instituição.Sigla e ano da fundação:

representam a personalidade 
e a relevância da instituição.

Rostos:
as duas faces representam
as relações humanas.

Uma instituição FELUMA: 
hierarquiza e une todas as 
unidades da instituição como um 
grupo administrado pela mesma 
mantenedora, a FELUMA.
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Planejamento, trabalho e cresci-
mento. Essas são as palavras que 
melhor representam o que foi 
desenvolvido na Ciências Médicas- 
-MG nos últimos quatro anos. 
Tarefa árdua, mas desempenhada 
com dedicação e que trouxe como 
principal ganho o Conceito 4 no 
recredenciamento da instituição 
realizado pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). 
“Resultado que foi e é comemorado 
por todos os professores, funcioná-
rios e membros da nossa comunida-
de. Chegamos a esse patamar graças 
ao esforço e ao trabalho realizado 
por cada um deles”, comenta o pro-

fessor e vice-diretor da Faculdade, 
Marcelo Miranda e Silva.

O trabalho foi iniciado em 2010, 
a partir do resultado da última ava-
liação que impunha à Faculdade um 
vasto rol de correções que deveriam 
ser realizadas. Esse cenário foi o 
principal impulso para o início do 
processo de reestruturação da insti-
tuição. “Para enfrentar esse desafio,  
reunimos todos os setores  e elabo-
ramos um plano de ações, visando a 
atingir um conceito institucional 
que estivesse à altura da nossa tradi-
ção e qualidade de ensino.  Após 
essa definição, colocamos a mão na 
massa”, relembra o vice-diretor.

nos doIs anos seguIntes, 
muIto foI feIto:

• Elaboração de Projeto 
Pedagógico Institucional (PPI).
• Revisão e aprovação de novos 
Projetos Pedagógicos dos 
Cursos (PPC).
• Elaboração do novo Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI).
• Aprovação do novo 
Regimento Geral da Faculdade.
• Implantação dos Núcleos 
Docentes Estruturantes em 
todos os cursos.

uma coNquista de todos
traBalho em equipe e dedicação por uma 
ciências médicas cada dia melhor

Fachada do prédio da Faculdade

Faculdade ciências médicas-mg
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• Implantação da Assessoria 
Pedagógica e das coordenações 
de estágio curricular e não obri-
gatórios dos cursos.
• Criação da Coordenação de 
Pesquisa e Extensão e consoli-
dação de suas políticas.
• Reforma e adequação dos 
laboratórios aos projetos peda-
gógicos dos cursos.
• Adequação dos Planos de 
Ensino e Referências 
Bibliográficas ao novo  instru-
mento de avaliação do MEC.
• Adequação do imóvel à norma 
NBR-9050, para atender às exi-
gências de acessibilidade.
• Atendimento ao imperativo de 
uma autoavaliação eficiente e 
participativa, com as atividades 
da Comissão Própria de 
Avaliação (CPA).
• Manutenção de programas 

voltados à inclusão social e ao 
desenvolvimento econômico e 
social.
• Aprovação do Plano de 
Carreira Docente.
• Manutenção e ampliação das 
políticas de atendimento ao 
estudante.

O Relatório final da Comissão 
de Avaliação do MEC, após verifi-
cação in loco para recredenciamen-
to, foi comunicado à faculdade em 
28 de novembro de 2012. E o resul-
tado foi extremamente positivo: 
foi reconhecido o pleno atendi-
mento às exigências legais e, por-
tanto, o sucesso da instituição em 
adequar-se aos padrões de qualida-
de em grau superior àqueles exigi-
dos pelo MEC, concedendo con-
ceito 4 à Faculdade Ciências 
Médicas-MG.

Durante esse processo, os ava-
liadores destacaram algumas das 
melhorias realizadas: políticas de 
ensino, pesquisa e extensão; res-
ponsabilidade social;  comunicação 
com a sociedade; políticas de aten-
dimento ao discente; e atuação da 
Comissão Própria de Avaliação 
(CPA). “Em 2012 e 2013, colhemos 
os frutos daquilo que plantamos 
quando iniciamos a nossa gestão, 
em 2010. E isso nos possibilitou 
aumentar o número de vagas dos 
cursos de Medicina e Fisioterapia”, 
frisa Marcelo Miranda. O profes-
sor destaca, ainda, como um dos 
principais benefícios da reestrutu-
ração, o desenvolvimento do espí-
rito de equipe. “Com a mudança, 
todos os setores começaram a tra-
balhar mais conectados e na busca 
de um objetivo comum: o ensino 
de qualidade.”

Entrou em vigor, nos últimos meses, a nova grade 
curricular do curso de Fisioterapia da Faculdade de 
Ciências Médicas-MG. A mudança teve como objetivo 
principal adequar as cargas horárias ao conteúdo das 
disciplinas do curso, homogeneizar as cargas horárias 
entre os semestres e incluir disciplinas para integrar e 
ampliar o conhecimento dos alunos, como Raciocínio 
Clínico em Fisioterapia, Produção Interdisciplinar e 
TCC I, já no 4º período. 

“Não foram alterações drásticas, mas elas já trouxe-
ram bons resultados para o curso e o retorno dos alu-
nos tem sido o melhor possível”, destaca o coordenador 
do curso, Rafael Duarte. De acordo com o professor, o 
objetivo da adequação é evitar a formação de profissio-
nais passivos e tornar os professores mais ativos dentro 
da sala de aula. “Não é apenas uma mudança em conte-
údos, mas sim filosófica. Queremos melhorar os pro-
cessos de ensino e aprendizagem, incentivar a interdis-
ciplinaridade e integrar o conhecimento”, completa. 
Para tanto, também foi realizada uma mudança no 
corpo docente.

Para o futuro, o coordenador salienta que pretende 
dar continuidade às atividades fora da sala de aula, 

como palestras, Internato de Saúde Coletiva, atividades 
extraclasse, visitas aos Postos de Saúde, entre outras. 
“Buscamos formar profissionais completos e que pre-
zam pela qualidade dos serviços prestados”, conclui.

Nova grade curricuLar
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capacitação visa à redução da 
mortaLidade materNo iNfaNtiL

O primeiro módulo do programa contou com 
a participação de 100 profissionais

Durante o curso, os presentes também
realizaram discussões e trabalhos em grupo

Já foi dada a largada para o Programa 
de Qualificação da Assistência Perinatal. 
O hotel Adágio, em Belo Horizonte, foi 
o palco escolhido para a realização do 
primeiro módulo da atividade, com o 
Curso de Aperfeiçoamento em 
Assistência Hospitalar Perinatal. O trei-
namento, que aconteceu nos dias 22 e 
23 de março, contou com a presença de 
100 pessoas, entre tutores, coordenado-
res e professores. Com carga horária de 
12 horas, o módulo apresentou aos 
participantes os objetivos, os conteú-
dos, a logística e o modelo assistencial 
para o parto e o nascimento, por meio 
de aulas expositivas, trabalhos em 
grupo e atividades em plenário.

sobre o programa

Executado pela Fundação 
Educacional Lucas Machado 
(FELUMA), por meio da Pós- 
-Graduação Ciências Médicas/MG, 
com apoio da Sociedade Mineira de 
Pediatria (SMP) e da Associação 
Mineira de Ginecologistas e Obstetras, 
o programa foi lançado em dezembro 
do ano passado. O seu desenvolvimen-

to se deu após a identificação pela 
Secretaria de Saúde da necessidade de 
melhor qualificação dos profissionais 
da área para a sistematização dos pro-
cessos clínicos e dos fluxos assisten-
ciais de atenção à gestante e ao recém-
-nascido. “Possuímos um alto índice de 
mortalidade neonatal, não apenas em 
Minas Gerais, mas em todo o Brasil. 
Diante desse cenário, tornou-se urgen-
te implementar ações que visam à 
redução desses óbitos. Um importante 
caminho nesse sentido é a priorização, 
a ampliação e a melhoria do acesso dos 
recém-nascidos aos serviços de saúde 
de qualidade”, comenta a presidente 
da Sociedade Mineira de Pediatria, 
Rachel Pitchon.

A atividade terá duração de 12 
meses e acontecerá em seis cidades do 
Estado: Belo Horizonte, Pouso Alegre, 
Juiz de Fora, Governador Valadares, 
Montes Claros e Uberlândia. Ela conta-
rá com a participação de 161 hospitais 
da Rede Estadual Viva Vida/Mães de 
Minas, de 28 Centros Viva a Vida de 
Referência Secundária, de Serviços de 
Referência Secundária em Gestação de 
Risco e Acompanhamentos de 
Prematuros e de profissionais do Samu. 

Ao todo, serão cerca de 3.500 profissio-
nais capacitados, por meio de módulos 
presenciais para a sistematização de 
práticas clínicas conceituadas e dos 
seguintes cursos específicos:

• Emergências obstétricas.
• Monitoramento fetal.
• Gestação de alto risco.
• Acompanhamento do
  recém-nascido prematuro.
• Reanimação neonatal.
• Transporte neonatal.
• Ventilação mecânica.
• Instabilidade hemodinâmica
  em neonatalogia.

“A capacitação de profissionais é 
uma estratégia efetiva e de grande 
impacto, que nos possibilitará reduzir 
os óbitos infantis e maternos por cau-
sas que podem ser evitadas”, destaca a 
responsável pelo projeto, Maria 
Albertina Santiago rego. Já a presiden-
te da SMP completa: “Temos grandes 
expectativas com o Programa. Muitos 
são os desafios a superar e inúmeras as 
ações necessárias para melhorarmos 
nossos índices de mortalidade materna 
e infantil. Queremos garantir mais 
vidas, a cada dia.”

pós-graduação ciências médicas
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hospital universitário ciências médicas 

A Fundação Educacional Lucas 
Machado (FELUMA) formalizou, em 
fevereiro, acordo com o Ministério 
da Saúde para o repasse de R$4,3 
milhões destinados à renovação tec-
nológica do Hospital Universitário 
Ciências Médicas-MG. Durante a 
cerimônia de assinatura do convênio, 
o Secretário Nacional de Atenção à 
Saúde, Helvécio Magalhães, destacou 
que a estratégia da Secretaria é forta-
lecer os hospitais filantrópicos que 
também são instituições formadoras. 
“E o Hospital Universitário Ciências 
Médicas-MG é um exemplo de que é 
possível seguir esse caminho. É nes-
ses ambientes de qualidade que for-
maremos bons médicos e agentes de 
saúde, oferecendo serviços cada vez 
melhores para a população”, frisa o 
secretário.

Os recursos, repassados pela 
Fundação Nacional de Saúde, serão 
utilizados para a renovação tecnoló-
gica e a aquisição de equipamentos e 
materiais permanentes. Atualmente 
em fase de licitação dos equipamen-
tos, o projeto permitirá a atualiza-
ção de cerca de 60% do parque tec-
nológico do hospital e contemplará 
todas as áreas. “Os recursos nos pos-
sibilitarão alcançar as metas previs-
tas para esse ano e ainda nos permi-
tirão dobrar a capacidade de hemo-
diálise”, comenta o diretor-geral do 
hospital, José Ivany dos Santos. Ele 
destaca que essa renovação é de 
extrema importância, uma vez que 
possibilitará o aumento da capacida-
de de atendimento do hospital, o 
que, consequentemente, diminuirá 
as filas de espera do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

O presidente da Feluma e o secretário Nacional de atenção 
à Saúde, Helvécio magalhães, durante a assinatura do acordo

recursos do goverNo
permitem meLhorias
acordo possiBilita renovação tecnológica
e aquisição de equipamentos e materiais
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benemérIto
A solidariedade e a vontade de fazer o bem são admiráveis ideais, mas 

são poucos aqueles que, de fato, os colocam em prática. Entre eles, está 
o presidente da Direcional Engenharia, Ricardo Gontijo. Por meio de 
uma doação, ele possibilitou a construção da nova unidade de Nefrologia 
do Hospital Universitário Ciências Médicas-MG. O espaço, que possui 
instalações e equipamentos de última geração, foi inaugurado em 
novembro de 2013 e tem o objetivo de oferecer um melhor atendimen-
to e conforto aos pacientes portadores de doenças renais graves. “Para 
mim, é uma alegria imensa e uma honra saber que minha doação está 
sendo revertida na diminuição das filas de espera do SUS – uma vez que 
o Hospital Universitário Ciências Médicas-MG é 100% SUS –, no 
aumento do número de atendimentos e na melhoria dos serviços pres-
tados. Sou o mais antigo brasileiro transplantado de fígado e sei o que é 
sair da normalidade e o quanto é importante investir nisso”, destaca 
Ricardo, afirmando que ajudar é muito gratificante. E, para 2014, o 
empresário já está envolvido em um novo projeto: a reforma da área de 
ortopedia do hospital, com a criação de 28 novos leitos.
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Aumentar a capacidade de atendi-
mento à população, diminuir as filas e o 
tempo de espera e prestar um serviço 
de qualidade: esses são os principais 
benefícios que os dez novos leitos de 
UTI do Hospital Universitário Ciências 
Médicas-MG trarão. Inaugurados, ofi-
cialmente, no dia 15 de março, mas em 
funcionamento desde o início do mês, 
eles darão suporte às cirurgias de alta 
complexidade. Para tanto, foram con-
tratados 80 novos profissionais – médi-

cos, enfermeiros e para a área adminis-
trativa – e comprados equipamentos 
modernos e com tecnologia de ponta. 
“A nova equipe foi selecionada com 
muito afinco. Escolhemos profissio-
nais extremamente qualificados e 
especializados nessa área de atuação”, 
salienta o diretor-geral do Hospital, 
José Ivany.

Além dos ganhos em atendimento, 
os novos leitos também possibilitam o 
investimento na área de pesquisa, com 

a produção de trabalhos científicos na 
residência médica e na especialização, 
principalmente nas áreas de fisiotera-
pia respiratória e motora. “Buscamos 
uma integração entre os profissionais 
do Hospital e a área de stricto sensu, 
que está iniciando na instituição”, 
comenta o diretor. Ele conta, ainda, 
que as ações e o trabalho realizados no 
local estão baseados no tripé assistên-
cia, docência e pesquisa. “O objetivo é 
oferecer um amplo espaço para auxi-
liar os trabalhos desenvolvidos pela 
nossa equipe.”

e o futuro?

Para este ano, já está em andamen-
to o projeto de expansão da ortopedia, 
com a criação de 28 novos leitos para 
atendimento de ortopedia adulta e 
pediátrica. Com a conclusão prevista 
para o final do ano, a ampliação busca 
melhorar ainda mais o atendimento e 
a assistência à população.

No dia 15 de março, o Hospital Universitário Ciências 
Médicas-MG recebeu o prefeito de Belo Horizonte, 
Marcio Lacerda, e o secretário Municipal de Saúde, 
Fabiano Pimenta, para a inauguração oficial dos novos 
leitos. Na ocasião, também foi realizada uma homenagem 
ao Dr. Atos Alves de Souza, que dá nome ao novo espaço.

preseNças de peso

O novo espaço foi inaugurado em março e trará inúmeros ganhos

BeNefícios para todos

hospital universitário ciências médicas 

nova unidade de terapia intensiva possiBilita mais 
atendimentos e investimento em pesquisa
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Vasculares, cardíacas, 
neurológicas, transplantes 
renais e ortopédicos.
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hospital universitário ciências médicas 

20 aNos de 
exceLêNcia

Prof. Dr. Neylor lasmar e os preceptores do 
Hospital universitário Ciências médicas-mG

A residência de Ortopedia e 
Traumatologia do Hospital 
Universitário Ciências Médicas-MG  
foi criada em 1993. De lá para cá, o pro-
grama traçou uma trajetória de sucesso 
e conquistas, pautadas na qualidade e no 
profissionalismo. Reconhecido não ape-
nas em Minas Gerais, mas em todo o 
Brasil, como residência modelo, em 
2013 o programa completou 20 anos, 
com 80 especialistas formados.

Para celebrar o marco, foi reali-
zado, em outubro, o 1º Simpósio de 
Ex-residentes, que terá novas edi-
ções a cada dois anos. Durante o 
evento, no hotel Mercure, no 
Condomínio Alphaville, em Nova 
Lima, houve palestras, discussões e 
mesas-redondas com temas relacio-
nados à especialidade. Na primeira 
edição, estiveram presentes mais de 
100 profissionais.

fIque por dentro

Com duração de três anos, o 
programa abre, anualmente, quatro 
vagas – sendo duas para residentes 
e duas para especializandos. 
Durante a sua realização, os profis-
sionais participam de aulas práticas 

e teóricas, realizadas nas dependên-
cias do Hospital. Composto por 
módulos divididos de acordo com 
as subespecialidades da Ortopedia, 
o programa possui 26 preceptores 
especializados e titulados pela 
Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT). “Ele foi 
criado com o intuito de formar 
especialistas de qualidade para 
melhor servir a sociedade”, destaca 
o preceptor-geral da residência, 
Otaviano de Oliveira Júnior.

Considerada uma das mais difí-
ceis dentre as especialidades médi-
cas, a residência de Ortopedia do 
HUCM possui alto índice de apro-
vação no exame da SBOT. “Nos 
últimos cinco anos, aprovamos 96% 
dos residentes do serviço e, nos últi-
mos quatro, esse índice chegou aos 
100%”, completa Dr. Otaviano.

Chefiado pelo professor Dr. 
Neylor Pace Lasmar, o programa foi 
responsável por diversas publica-
ções científicas nos últimos anos e 
nunca esteve em moratória perante 
o MEC. “Somos credenciados desde 
a nossa criação e nos destacamos, 
sempre, pela excelência e qualidade 
dos profissionais que formamos”, 
salienta Dr. Neylor Lasmar.

Como se deu essa escolha? Quais os 
motivos que levaram à sua seleção? 
Vários hospitais do SUS-BH serão 
hospitais de apoio, com seus leitos de 
retaguarda para a Operação Copa. O 
HUCM foi escolhido em razão de sua 
nova Unidade de Terapia Intensiva, 
recém-inaugurada, com dez novos lei-
tos de UTI, sendo 28 neste setor, e 212 
no total.

O que essa escolha implica? A equipe 
do hospital deverá se preparar de algu-
ma forma diferente?
Os hospitais públicos são hospitais de 
referência para eventos que envolvam 
potencial de múltiplas vítimas. Então, 
eles estão capacitados desde 2010.

O que representa essa escolha não só 
para o HUCM, mas também para a 
cidade?
É um indicativo de que a Rede SUS- 
-BH apresenta boa capacidade de res-
posta para o projeto de assistência à 
saúde na Copa 2014. 

Além do HUCM, quantos outros hos-
pitais foram selecionados?
Quatro hospitais poderão ampliar o 
número de leitos, caso seja necessário: 
Hospital João XXIII, Hospital risoleta 
Tolentino Neves, Hospital Municipal 
Odilon Behrens e Hospital Eduardo 
de Menezes. A UPA Centro-Sul tam-
bém terá 15 leitos para atendimento 
pré-hospitalar. A escolha da Unidade 
se deve à localização próxima às áreas 
centrais da cidade, para onde conver-
ge a maioria dos deslocamentos. Além 
desta unidade, a capital ainda conta 
com mais sete Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) – oito no total.

A Revista Ciências Médicas conversou 
com a Secretaria de Saúde sobre a esco-
lha do Hospital Universitário Ciências 
Médicas-MG (HUCM) como um dos 
hospitais de Belo Horizonte para o 
Mundial de 2014. Confira:

cmmg Na copa
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